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RESUMO 
 
 
A cadeia produtiva do sururu é caracterizada pelo sofrimento humano, desde à pesca ao seu 
envasamento. Ela pode ser dividida em etapas: pesca ou catação, lavagens, despinicagem, cozimento, 
descascamento ou desconchamento, envasamento e comercialização. A etapa para descascá-lo ou 
desconchá-lo, ocorre através do peneiramento. Ela é realizada majoritariamente por mulheres e 
crianças, as quais são submetidas a grandes esforços físicos, por se tratar de uma operação totalmente 
manual. Elas são expostas às péssimas condições ergonômicas e recebem a menor remuneração em 
toda a cadeia produtiva. Nesse contexto, enxerga-se a mecanização e a automação, como uma solução 
viável para reduzir o sofrimento humano e evolução dos processos e produtos. O objetivo deste 
trabalho, foi expor de forma organizada, as produções técnicas e intelectuais, durante o Programa de 
Pós-graduação Análise de Sistemas Ambientais, do Centro Universitário CESMAC, para desenvolver 
um protótipo construído com materiais reciclados ou reaproveitados, capaz de descascar o sururu e 
reduzir as dores das marisqueiras. Este protótipo para o peneiramento do sururu, deve elevar a 
qualidade de vida dos trabalhadores envolvidos nessa cadeia produtiva. A redução dos esforços físicos 
provenientes de seu uso, também, deverá minorar o surgimento e a incidência de lesões musculares e 
lesões. Para sua construção, foi iniciada uma pesquisa experimental, que abrangeu revisão de 
literatura, pesquisa de anterioridade patentária e uso de ferramentas e softwares para projeção, 
modelagem e fabricação. O protótipo é composto por um cesto perfurado e rotativo, através do qual os 
moluscos caem e as cascas ficam retidas em seu interior. Quanto ao seu funcionamento, ao ser 
acionado, um motor elétrico do protótipo produz o movimento rotacional do cesto perfurado e os sururus 
que atravessam os furos, caem sobre uma bandeja depositada na base do equipamento. Após a 
finalização da operação, os sururus devem ser coletados e as conchas devem ser descartadas ou 
reaproveitadas adequadamente. A pesquisa foi realizada no Laboratório Compartilhado de Inovação e 
Tecnologia (Colab), do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas (IFAL), Campus 
Maceió, com suporte de projetos fomentados por editais de inovação tecnológica, além de parcerias 
com instituições, organizações não governamentais e cooperativas. Ela inicia a transição para o 
processo fabril e deverá ser ampliada para gerar novos produtos, com objetivo de atender às demais 
atividades da cadeia produtiva do sururu. Atualmente, uma pesquisa sobre os impactos ergonômicos 
na etapa de peneiramento, está sendo desenvolvida, através desta, será possível avaliar os benefícios 
do uso do protótipo. E uma pesquisa para realização de testes com a finalidade de estabelecer os 
parâmetros ótimos operacionais, deverá ser realizada. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ergonomia. Economia socioambiental. Sustentabilidade 
ambiental. Pesca artesanal. 
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ABSTRACT 
 

 
The sururu production chain is characterized by human suffering, from fishing to packaging. It can be 
divided into stages: fishing or gathering, washing, despining, cooking, peeling or deshelling, bottling and 
marketing. The step to peel or deconch it occurs through sieving. It is carried out mainly by women and 
children, who are subjected to great physical effort, as it is a completely manual operation. They are 
exposed to terrible ergonomic conditions and receive the lowest pay in the entire production chain. In 
this context, mechanization and automation are seen as a viable solution to reduce human suffering and 
the evolution of processes and products. The objective of this work was to expose, in an organized way, 
the technical and intellectual productions, during the Postgraduate Program Analysis of Environmental 
Systems, at Centro Universitário CESMAC, to develop a prototype built with recycled or reused 
materials, capable of peeling sururu and reduce the pain of seafood restaurants. This prototype for 
sifting sururu should improve the quality of life of workers involved in this production chain. The reduction 
of physical efforts resulting from its use should also reduce the emergence and incidence of muscle 
injuries and injuries. For its construction, experimental research was initiated, which included a literature 
review, patent prior research and the use of tools and software for projection, modeling and 
manufacturing. The prototype consists of a perforated and rotating basket, through which the molluscs 
fall and the shells are retained inside. As for its operation, when activated, an electric motor on the 
prototype produces the rotational movement of the perforated basket and the sururus that pass through 
the holes fall onto a tray placed at the base of the equipment. After completing the operation, the sururus 
must be collected and the shells must be discarded or reused appropriately. The research was carried 
out at the Shared Innovation and Technology Laboratory (Colab), of the Federal Institute of Education, 
Science and Technology of Alagoas (IFAL), Campus Maceió, with support from projects promoted by 
technological innovation notices, in addition to partnerships with institutions, non-governmental 
organizations and cooperatives. It begins the transition to the manufacturing process and should be 
expanded to generate new products, with the aim of serving other activities in the sururu production 
chain. Currently, research on the ergonomic impacts in the sieving stage is being developed, through 
which it will be possible to evaluate the benefits of using the prototype. And research to carry out tests 
with the purpose of establishing optimal operational parameters must be carried out. 

KEYWORDS: Ergonomics. Socio-environmental economy. Environmental 
sustainability. Artisanal fishing. 
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1 INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento da automação permitiu a evolução dos processos 

produtivos, a elevação da qualidade, segurança e criação de novos produtos e 

serviços. Santos (2021) e Razmjoo et al. (2022), ressaltam conceitos da automação 

necessários à evolução tecnológica e suas características, como o sensoriamento, 

integração e capacidade de empoderamento. Em contraposição, há práticas 

produtivas e econômicas, tradicionais, exercidas de forma artesanal, rústica, e nociva 

à saúde laboral. Um exemplo é a prática da mariscagem, na comunidade do Vergel 

do Lago, situada no Brasil, em Maceió–AL. Essa comunidade marisqueira vive 

precariamente às margens da laguna Mundaú e trabalha em condições desfavoráveis, 

na extração e beneficiamento do sururu. Para Menezes et al. (2020), o engajamento 

Sociedade-Estado seria uma solução socioambiental para a moradia nesta localidade. 

Segundo Medeiros et al. (2017), a maioria dos mariscos é pescada por catação 

e processada artesanalmente. A cadeia produtiva é composta por uma série de 

atividades interligadas e sequenciadas. Essa cadeia é composta por fases e subfases 

que resultam em um longo e árduo processo no qual os marisqueiros submetem-se 

ao trabalho precário, movimentos repetitivos e lesões, Neves e Almeida (2017, p. 1). 

Segundo Sawyer et al. (2023), parte significativa das famílias que atua nas 

atividades da cadeia produtiva do sururu, se encontra em quadro de extrema pobreza 

e necessidade de assistencialismo através de políticas públicas. Os integrantes 

costumam se distribuir pelas etapas do processo, pesca, despinicagem, cozimento, 

peneiramento e/ou envase. É marcante o emprego da mão de obra feminina e infantil, 

por longos períodos. Este quadro contribui para a evasão escolar e a manutenção da 

pobreza. Coutinho et al. (2014, p. 29): 

... a maior parte das pessoas que trabalham com o sururu são mulheres 
(68%). Essas mulheres representam 93,1% do total de pessoas que 
“despinicam”. Essa etapa, que tem a menor remuneração, ... A Cadeia 
produtiva do sururu ocupa crianças, jovens e idosos, com idade entre 10 e 77 
anos... O trabalho infantil é bastante utilizado no beneficiamento, 
representando 17,6%. 

No documentário, Sururu: A Cadeia Produtiva da Miséria!1, produzido pela TV 

Pajuçara, a luta pela sobrevivência que leva homens, mulheres e crianças ao trabalho 

precário e desvalorizado na mariscagem, é evidenciada. Do portal R7, extrai-se2:  

 
1 https://www.youtube.com/watch?v=dklUtPw2mEA 
2 https://recordtv.r7.com/reporter-record-investigacao/reporter-record-investigacao-acompanha-a-
rotina-de-quem-depende-da-pesca-do-sururu-19012021  

https://www.youtube.com/watch?v=dklUtPw2mEA
https://recordtv.r7.com/reporter-record-investigacao/reporter-record-investigacao-acompanha-a-rotina-de-quem-depende-da-pesca-do-sururu-19012021
https://recordtv.r7.com/reporter-record-investigacao/reporter-record-investigacao-acompanha-a-rotina-de-quem-depende-da-pesca-do-sururu-19012021
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Encontramos mãos pequenas já muito ágeis, como a de uma menina de 
apenas sete anos. "Eu aprendi a limpar sururu faz tempo. Eu tinha cinco anos.  
Ganho dois, três, quatro reais por dia"... 

Segundo Sawyer et al. (2023), os marisqueiros são expostos a vetores de 

doenças, devido ao alto grau de poluição em seu ambiente laboral, sendo comuns 

doenças do aparelho digestivo e dermatológicos. E, também, resíduos gerados, como 

as conchas do sururu, contribuem para a criticidade desse quadro de prejuízos à 

saúde. A falta de recursos que garantam as necessidades básicas dos marisqueiros, 

é evidenciada por Neves (2020, p.167), ele expõe que a mariscagem é realizada sem 

garantias à segurança do trabalhador e alimentar – não se observa padronização, 

equipamentos de proteção individual (EPI), ou instalações adequadas. 

O emprego de produtos tecnológicos pode reduzir os esforços físicos comuns 

nesses processos e contribuir para a melhoria das condições laborais, através da 

mecanização e automação. Segundo Medeiros et al. (2017), o processo para separar 

a carne do marisco é muito lento e a adoção de maquinário para tal serviço pode 

melhorá-lo. Porém, equipamentos industrializados são de alto valor, quando 

comparados ao baixo poder aquisitivo desta comunidade, assim como as adaptações 

necessárias para seu uso nesta cadeia produtiva.  

Este trabalho propõe como solução alternativa, a construção de equipamentos 

de baixo custo e adaptados às especificidades da mariscagem. O desenvolvimento 

de um protótipo para mecanizar a etapa de peneiramento, com reaproveitamento de 

materiais. Ele pode tornar as atividades mais eficientes, sustentáveis e seguras, assim 

como fortalecer a economia circular, nesta comunidade. Sihvonen e Ritola (2015), 

Kalmykova et al. (2018) e Spehar (2022), baseiam esse conceito como não linear e 

intrínseco à redução, reutilização e reciclagem. 

A peneira desenvolvida possui acionamento elétrico e controle eletrônico de 

velocidade. Trata-se um cesto horizontal, perfurado e suspenso no ar, que ao ser 

rotacionado, provoca choques mecânicos. Estes são responsáveis por causar a 

soltura e queda dos moluscos em um depósito inferior, enquanto retém as conchas 

em seu interior. Ela contribuirá para a melhoria da saúde ocupacional e o 

empoderamento da comunidade marisqueira, refletindo-se em uma importante 

ferramenta socioambiental. Este trabalho foi dividido em quatro seções, conforme 

especificadas a seguir: Objetivos, Produção Intelectual, Produção 

Técnica/Tecnológica e Considerações Finais.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Geral  

 

Desenvolver um protótipo de baixo custo, fabricado com reuso de materiais, 

para descascar sururus, de forma mecanizada e automatizada, através do 

peneiramento. 

 

2.2 Específicos  

 

Gerar projetos e protótipos que permitam a mecanização e automação do 

processo laboral. 

Construir o equipamento de forma sustentável, com reuso e reaproveitamento 

de materiais. 
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3 PRODUÇÃO INTELECTUAL 

 

3.1 Produção bibliográfica 

Através do desenvolvimento do projeto de pesquisa, vinculado ao PPGASA, 

foram gerados produtos bibliográficos, como a produção de resumos e participação 

em eventos científicos. Esses produtos são expostos na sequência. 

 

3.1.1 Participação no V Congresso Sobre Estudos o Meio Ambiente (CEMEIA) 

Figura 1: Apresentação de trabalho (Construção de um protótipo de baixo custo, 

para a mecanização e automação de atividades laborais da cadeia produtiva do 

sururu). 
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Figura 2: Resumo - Apresentação de trabalho (Construção de um protótipo de baixo 

custo, para a mecanização e automação de atividades laborais da cadeia produtiva 

do sururu).  
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3.1.2 Participação no I Congresso Norte Nordeste de Pesquisa e Pós-Graduação e IV Encontro 

de Pós-Graduação Stricto Sensu 

Figura 3: Anais do I Congresso Norte Nordeste de Pesquisa e Pós-Graduação e IV 

Encontro de Pós-Graduação Stricto Sensu. 
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Figura 4: Ficha Catalográfica - Anais do I Congresso Norte Nordeste de Pesquisa e 
Pós-Graduação e IV Encontro de Pós-Graduação Stricto Sensu. 
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Figura 5: Introdução - Anais do I Congresso Norte Nordeste de Pesquisa e Pós-
Graduação e IV Encontro de Pós-Graduação Stricto Sensu. 
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3.1.3 Participação na III Feira de Ciências de Alagoas (FECiAL) 

Figura 6: Organizador de evento – III Feira de Ciências de Alagoas – FECiAL – 

educando pela pesquisa em uma abordagem ambiental. 
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Figura 7: Avaliador de Trabalhos – Categoria Trabalhos Inéditos – III Feira de 
Ciências de Alagoas – FECiAL – educando pela pesquisa em uma abordagem 

ambiental. 
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Figura 8: Avaliador de Trabalhos – Categoria Inovando na Escola – III Feira de 

Ciências de Alagoas – FECiAL – educando pela pesquisa em uma abordagem 

ambiental. 
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3.1.4 Participação no Programa Faça Ciência – PPGASA – CESMAC 

Projeto de Pesquisa aprovado:



 

25 

 



 

26 

 



 

27 

 



 

28 

 



 

29 

 



 

30 

 



 

31 

 



 

32 

 



 

33 

 

 



 

34 

 

 

  



 

35 

 

 



 

36 

 

3.1.5 Participação no PSIC 2023-2024 – CESMAC 
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Manual de Operação Técnica – Peneira para descascar sururu 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MANUAL DE OPERAÇÃO TÉCNICA 

PENEIRA PARA DESCASCAR SURURU 

 

 

 

 

 

 

Autores: Allisson Luiz Nascimento da Silva, 

Nícolas Cordeiro de Morais Santos, 

Heloíse Rayane da Rocha, 

Juliane Cabral Silva  
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MANUAL DE OPERAÇÃO  

 

1  REGRAS IMPORTANTES DE SEGURANÇA   

  

Leia todas as instruções:  

1- Para se proteger contra o risco de choque elétrico, não coloque a 

base da peneira na água ou em outro líquido.  

2- Não deixe o equipamento ao alcance de crianças.  

3- Desconecte o fio de alimentação da bateria quando a máquina não 

estiver sendo utilizada, antes de colocar ou tirar as peças e antes de 

realizar a limpeza do equipamento.  

4- Não encoste nas peças em movimento.  

5- Não opere com o cabo ou tomada danificada ou se a máquina estiver 

danificada.  

6- Evite usar o equipamento em ambientes externos.  

7- Não deixe que o cabo de força fique posicionado em bordas (mesa) ou que seja 

demasiadamente dobrado ou danificado.  

8- Mantenha as mãos e os utensílios fora do cesto (recipiente), enquanto o motor 

estiver funcionando, para se prevenir contra a possibilidade de lesões corporais. 

9- Sempre opere com a tampa do cesto fechada.  

2  ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS  

  

Tensão 12Vcc  

Capacidade  2L  

Resistência do cesto  -40°~60°  

Potência  96W  

Peso  10kgs  

Comprimento do cabo  1.5m  

Dimensões  690 x 465 x 473mm  

Proteções  Chave corta corrente  

Possui chave corta corrente para posicionamento da jarra. 

Rotação máxima de 47 a 69 rpm. 

Sistema elétrico de controle de velocidade do motor.  

  

3  PAINEL DE CONTROLE  
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Ajuste de velocidade: Aumenta ou diminui a rotação do motor.  

 

 

 4  INSTALAÇÃO E USO  

Posicione a peneira sobre uma superfície firme e plana. 

Desdobre as bases. 

Encaixe a trava mecânica na base, e coloque o pino de 

segurança. 

Coloque o recipiente coletor de mariscos sob o cesto. 

Abra a tampa do cesto e preencha o material. 

Feche a tampa e coloque a trava contra abertura. 

Gire o botão e regule a velocidade do motor como 

desejar.  

Quando o material estiver peneirado, desligue a máquina. 

Remova o recipiente coletor de mariscos para processá-los. 

Coloque o recipiente coletor de cascas/conchas. 

Abra a tampa do cesto e gire manualmente para despejar as cascas/conchas. 

Remova o recipiente coletor de cascas/conchas e inicie o procedimento de 

limpeza. 

  

     

5  LIMPEZA E MANUTENÇÃO   

Para limpar o cesto, desconecte a fonte de alimentação, abra a tampa do cesto, 

limpe com jatos de água e detergente neutro, podendo usar uma esponja macia, 

em seguida seque-o. 

Cuidado com o utensílio utilizado para limpar o cesto. O cesto de acrílico ficará 

opaco caso a esponja de limpeza seja áspera. 

Para limpar a base e o display use um pano úmido com detergente.   

  Não use água quente para lavar a base da peneira porque pode danificar o material 

da base. 
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Este Manual é um produto do Programa de Pós-graduação em Análise 

de Sistemas Ambientais do Centro Universitário CESMAC, em 

parceria com o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Alagoas e a Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas. 
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3.1.5 Serviços técnicos  

Os resultados obtidos com o desenvolvimento do protótipo, despertaram o interesse 

institucional do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas (Ifal), 

que através da Chefia do Departamento de Pesquisa do Campus Maceió, solicitou a 

elaboração de um Relatório Técnico, o qual foi produzido para subsidiar uma parceria 

com uma secretaria do Estado de Alagoas, para inserção da pesquisa em um 

programa público de combate à fome. 
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3.1.5.1 Relatório Técnico – Capa do processo e despachos
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3.2 Produção técnica /ou tecnológica 

Nesta seção são expostos os produtos técnicos desenvolvidos durante a 

pesquisa desenvolvida no Programa De Pós-Graduação Análise De Sistemas 

Ambientais. 

 

3.2.1 Eixo 1 - Produtos e Processos 

Como resultado da pesquisa desenvolvida neste programa de mestrado, em 

parceria com outras instituições, foi desenvolvido um protótipo construído a partir de 

materiais reaproveitados e reciclados. Após a realização de pesquisas sobre o 

ineditismo e anterioridade deste equipamento ou similar, foi percebido o potencial para 

solicitar o: Pedido de Depósito de Patente. 

 

3.2.1.1 Redação - Solicitação de Pedido de Patente 

Peneira automatizada para descascar sururu 

  

[001] A presente invenção trata de um equipamento movido por alimentação elétrica, 

para gerar um movimento rotativo do cesto perfurado, por onde os sururus 

depositados são separados de suas cascas e caem em um recipiente. 

  

[002] Atualmente, as peneiras utilizadas nesse tipo de processo, são retangulares e 

manuais. Há modelos no mercado, compostos por cestos cilíndricos circulares que, 

se adequada a velocidade, também podem ser utilizados para esta finalidade. Porém 

estes apresentam elevado valor para aquisição. 

  

[003] Com o intuito de uma solução eficiente, foi desenvolvida uma peneira de baixo 

custo, com reaproveitamento de materiais, o que impacta em um valor aquisitivo 

consideravelmente menor. Seu cesto é de formato cilíndrico retangular com paredes 

planas e cantos arredondados. O protótipo desenvolvido, foi construído com materiais 

100% reaproveitados. 

  

[004] A invenção poderá ser melhor compreendida através da seguinte descrição 

detalhada, em consonância com as figuras em anexo, onde: 
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[005] A FIGURA 1 Vistas laterais e frontal; 

  

[006] A FIGURA 2 Vista isométrica; 

  

[007] A FIGURA 3 Modelo 3D e imagem real do protótipo. 

  

  

[008] Com referência a estas figuras, pode-se observar que a peneira consiste em 

um equipamento que oferece portabilidade, apesar de que suas dimensões podem 

ser alteradas para aplicações em ambientes de pequeno, médio e grande porte 

operacionais. Trata-se de um equipamento que tem o objetivo de automatizar a etapa 

do peneiramento do sururu ou outros mariscos e moluscos que passem por etapa 

semelhante. 

  

[009] É constituído por partes de madeira, acrílico, ferragens, parafusos e rolamentos 

reaproveitados, porém tem como característica marcante, a possibilidade de aplicar 

diversos tipos de materiais, conforme disponibilidade, como alumínio, aço inoxidável, 

dentre outros, para adequar as normas vigentes de vigilância sanitária. 

  

[010] O procedimento de operação consiste em alimentar o motor elétrico através de 

uma fonte de tensão, há ainda um sistema de controle de velocidade utilizado para 

ajustar a rotação ao nível adequado, para que os mariscos não sejam centrifugados, 

enquanto rotacionados, eles devem sofrer tombamentos de uma lateral do cesto para 

outra. 

  

[011] O cesto pode ser facilmente aberto por uma de suas laterais planas, com 

dobradiça, para depositar os mariscos e, posteriormente, descartar as cascas. 

  

[012] Abaixo da peneira, em sua base, deve ser colocado o cesto coletor de sururu, 

que será recolhido para processamento posterior. 
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[013] O equipamento pode ser alimentado por uma fonte de tensão em corrente 

contínua, o que permite sua operação autônoma através de uma bateria, ou por um 

motor de corrente alternada conectado à rede elétrica de distribuição. 

 

 

REIVINDICAÇÕES 

  

1. Peneira automatizada para descascar sururu caracterizada por ser um 
equipamento de baixo custo, utilizado para separar o sururu de sua casca, 
construído à base de materiais reciclados ou reutilizados, com cesto de laterais 
planas perfuradas, com sistema rotativo de peneiramento por tombamento do 
sururu a cada 90° de rotação. 

 

 

 

 

RESUMO 

 “PENEIRA AUTOMATIZADA PARA DESCASCAR SURURU” 

  

A presente invenção visa contribuir para a elevação da produtividade e melhoria 

ergonômica e das condições de trabalho das pessoas que executam a atividade de 

peneiramento, contribuindo para a melhoria da saúde ocupacional destas. 

A peneira é um equipamento movido por energia, de baixo custo, construído a 

partir do reaproveitamento de matérias e cujas dimensões podem ser adaptadas a 

cada tipo de instalação onde possa ser utilizada. 
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Figura 9: Vistas laterais e frontal. 

 
 

 

 

 

 

Figura 10: Vista isométrica. 
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Figura 11: Modelo 3D e imagem real do protótipo. 
 

 
                             (a) Modelo 3D                                (b) Imagem real do protótipo 

 
 
 

Figura 12: Peticionamento Eletrônico - INPI. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

O protótipo foi construído com materiais reciclados ou reaproveitados, exceto 

pelo circuito eletrônico. Ao término deste projeto, a tecnologia será cedida à 

comunidade, através do licenciamento gratuito para uso do depósito de uma patente, 

já pedido ao Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI) e treinamento para 

operação do equipamento. A mecanização e automação do processo de 

peneiramento do sururu, deve contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos 

trabalhadores envolvidos nessa cadeia produtiva. A redução dos esforços físicos 

nesta etapa, deverá minorar o surgimento e a incidência de dores musculares e 

lesões, assim como na redução do emprego da força de trabalho infantil. Por 

consequência, também, inicia-se a transição para o processo fabril, o qual deverá ser 

desenvolvido para atuar nas demais atividades da cadeia produtiva do sururu. 

Atualmente está sendo desenvolvida uma pesquisa sobre as dores e a ergonomia das 

trabalhadoras cooperadas da Coopmaris, a qual deverá ser refeita após a aplicação 

do protótipo às atividades laborais. Uma parceria com o Governo do Estado de 

Alagoas está sendo realizada para inserir a pesquisa em um programa público de 

combate à fome. 
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APÊNDICE A – PROJEÇÕES DO MODELO 3D INICIAL 
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APÊNDICE B – DESENHOS INDUSTRIAIS (VISTAS) 

 

 

 

 

Vista Frontal Vista Lateral 

Vista Isométrica 


